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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Antes mesmo de sua morte e ressurreição o 
Senhor já havia prometido que tendo cumprido sua 
missão, enviaria com o Pai o Defensor, o Espírito 
da verdade para que a Igreja fosse sustentada em 
sua missão. A nós  hoje é dirigida esta promessa 
confortadora.

02. CANTO INICIAL    (100º Enc.)
R.: Cristo ressuscitou, eterno Clarão, Vivente entre 
nós! (bis)
1. Na sua dor os homens encontraram. Uma pura se-
mente de alegria,  o Segredo da vida e da esperança: 
O Senhor ressuscitou!
2. Os que choravam enxugarão o pranto, brilhará 
novo Sol nos corações, pode o homem cantar o seu 
triunfo: O Senhor ressuscitou!
3. Os que nos duros campos trabalharam, voltarão 
entre vozes de alegria, erguendo ao alto os frutos da 
colheita: O Senhor ressuscitou!
4. Já ninguém viverá sem luz da fé, já ninguém mor-
rerá sem esperança; o que crê em Jesus venceu a 
morte: O Senhor ressuscitou!
5. Eternamente louvemos a Deus Pai e cantemos a 
glória de seu Filho com o Espírito Santo que nos ama: 
O Senhor ressuscitou!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO PE-
NITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. À escolha 
do sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno...

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém!

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (96º Enc.)
1. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados.
2. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-podero-
so: Nós vos louvamos, vos bendizemos.
3. Nós adoramos, vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
4. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
5. Vós que tirais o pecado do mundo, Tende piedade 
de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica! 
6. Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós! 
7. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo.
8.Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na 
glória de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Silêncio)  (Pg. 351)
P. Deus todo-poderoso, dai-nos viver com ardor es-
tes dias de júbilo em honra do Senhor ressuscitado, 
para que sempre manifestemos com nossas obras 
o mistério que celebramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Quem me ama, guardará minha Pala-
vra! (bis) Minha Palavra, minha Palavra! (102º Enc.)

 LEITURA -  At 15,1-2.22-29
Lecionário Dominical  p. 838

08. LEITURA DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS 
- Naqueles dias: Chegaram alguns da Judeia e en-
sinavam aos irmãos de Antioquia, dizendo: “Vós não 
podereis salvar-vos, se não fordes circuncidados, 
como ordena a Lei de Moisés”. Isto provocou muita 
confusão, e houve uma grande discussão de Paulo e 
Barnabé com eles. Finalmente, decidiram que Paulo, 
Barnabé e alguns outros fossem a Jerusalém, para 
tratar dessa questão com os apóstolos e os anciãos.  
Então os apóstolos e os anciãos, de acordo com toda 
a comunidade de Jerusalém, resolveram escolher 



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 66
(Melodia: “Que Deus nos dê” 94º Enc.)

R. Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, que to-
das as nações vos glorifiquem!
1. Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, e sua 
face resplandeça sobre nós! Que na terra se conheça 
o seu caminho e a sua salvação por entre os povos. 
2. Exulte de alegria a terra inteira, pois julgais o uni-
verso com justiça; os povos governais com retidão, e 
guiais, em toda a terra, as nações. 
3. Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, que todas 
as nações vos glorifiquem! Que o Senhor e nosso 
Deus nos abençoe, e o respeitem os confins de toda 
a terra! 

II LEITURA - Ap 21,10-14.22-23
10. LEITURA DO APOCALIPSE DE SÃO JOÃO  - Um 
anjo me levou em espírito a uma montanha gran-
de e alta. Mostrou-me a cidade santa, Jerusalém, 
descendo do céu, de junto de Deus, brilhando com 
a glória de Deus. Seu brilho era como o de uma 
pedra preciosíssima, como o brilho de jaspe cris-
talino.  Estava cercada por uma muralha maciça 
e alta, com doze portas. Sobre as portas estavam 
doze anjos, e nas portas estavam escritos os nomes 
das doze tribos de Israel. Havia três portas do lado 
do oriente, três portas do lado norte, três portas do 
lado sul e três portas do lado do ocidente. A mu-
ralha da cidade tinha doze alicerces, e sobre eles 
estavam escritos os nomes dos doze apóstolos do 
Cordeiro. Não vi templo na cidade, pois o seu Tem-
plo é o próprio Senhor, o Deus Todo-poderoso, e o 
Cordeiro. A cidade não precisa de sol, nem de lua 
que a iluminem, pois a glória de Deus é a sua luz e 
a sua lâmpada é o Cordeiro. PALAVRA DO SENHOR.

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (102º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Quem me ama realmente guardará minha palavra, e 
meu Pai o amará, e a ele nós viremos.

EVANGELHO - JO 14,23-29
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRIS-
TO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 23 “Se alguém me ama, guardará a 
minha palavra, e o meu Pai o amará, e nós viremos 
e faremos nele a nossa morada. Quem não me ama, 
não guarda a minha palavra. E a palavra que escutais 

não é minha, mas do Pai que me enviou. Isso é o que 
vos disse enquanto estava convosco. Mas o Defensor, 
o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ele 
vos ensinará tudo e vos recordará tudo o que eu vos 
tenho dito. Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; mas 
não a dou como o mundo. Não se perturbe nem se 
intimide o vosso coração. Ouvistes que eu vos disse: 
‘Vou, mas voltarei a vós .̀ Se me amásseis, ficaríeis 
alegres porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do 
que eu. Disse-vos isto, agora, antes que aconteça, 
para que, quando acontecer, vós acrediteis. PALAVRA 
DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, 
homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encar-
nou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez ho-
mem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos;   o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Professo um 
só batismo para a remissão dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Irmãos e irmãs caríssimos, elevemos ao Pai 
nossas preces, suplicando pelas necessidades da 
igreja e do mundo:
R. Senhor, atendei-nos.
1. Nós Vos pedimos, ó Deus, por esta igreja particular. 
Estreitai os laços de amor que nos unem ao supremo 
bem, dando-nos viver a fraternidade que brota do 
evangelho. Rezemos ao Senhor:
2. Santificai, Senhor, as famílias de nossa comunida-
de. Tornem-se verdadeiras escolas do amor dando 
ao mundo autentico testemunho cristão. Rezemos 
ao Senhor:
3. Amparai os enfermos e necessitados. Dai-lhes 
força na superação dos fardos diários e o consolo 
frente às tristezas da vida.
P. Deus, Pai amoroso, acolhei os pedidos que vossa 
Igreja eleva aos céus nesta liturgia dando-nos a gra-
ça de permanecer unidos ao Vosso Filho Unigênito. 
Por Cristo nosso Senhor. 

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo queremos 
ser peregrinos da esperança. Deus Filho, Jesus Cris-
to, vos adoramos pela nossa comunhão diocesana 
no presente e nos 60 anos de nossa Diocese. Deus 
Espírito Santo, vos adoramos pela missão realizada 
e pelo desafio de evangelizarmos as futuras gera-
ções. Nossa Senhora de Lourdes, Excelsa Padroeira, 
alcançai-nos a graça de sermos uma verdadeira 
FAMÍLIA DIOCESANA MISSIONÁRIA. Abençoai nossa 
Igreja Sinodal em comunhão, participação e missão. 
Que sejamos Igreja Hospital de Campanha e Igreja 
em saída, que a todos acolhe e anuncia com firme-
za o nome de vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. 
Amém!Ensinai-nos a construir uma sociedade soli-
dária, sem exclusão, indiferença, violência e guerras. 

alguns da comunidade para mandá-los a Antioquia,  
com Paulo e Barnabé. Escolheram Judas, chamado 
Bársabas, e Silas, que eram muito respeitados pelos 
irmãos. Através deles enviaram a seguinte carta: 
“Nós, os apóstolos e os anciãos, vossos irmãos, 
saudamos os irmãos vindos do paganismo e que 
estão em Antioquia e nas regiões da Síria e da Cilícia.  
Ficamos sabendo que alguns dos nossos causaram 
perturbações com palavras que transtornaram 
vosso espírito. Eles não foram enviados por nós. 
Então decidimos, de comum acordo, escolher alguns 
representantes e mandá-los até vós, junto com nos-
sos queridos irmãos Barnabé e Paulo, homens que 
arriscaram suas vidas pelo nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Por isso, estamos enviando Judas e 
Silas, que pessoalmente vos transmitirão a mesma 
mensagem. Porque decidimos, o Espírito Santo e nós, 
não vos impor nenhum fardo, além destas coisas 
indispensáveis: abster-se de carnes sacrificadas aos 
ídolos, do sangue, das carnes de animais sufocados 
e das uniões ilegítimas. Vós fareis bem se evitardes 
essas coisas. Saudações!”
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Comentarista: No primeiro dia da semana, celebran-
do a Ressurreição do Senhor. Ele nos fala em sua 
Palavra, e por meio dela o louvamos pela salvação 
que nos alcansou:
R. Se no meio da desgraça eu caminhar, não temerei, 
Aleluia!
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, vossa 
justiça ao descendente da realeza! Com justiça ele 
governe o vosso povo, com equidade ele julgue os 
vossos pobres. 
2. Das montanhas venha a paz a todo o povo, e desça 
das colinas a justiça! Este Rei defenderá os que são 
pobres, os filhos dos humildes salvará, e por terra 
abaterá os opressores! 
3. Tanto tempo quanto o sol há de viver, quanto a lua 
através das gerações! Virá do alto, como o orvalho 
sobre a relva, como a chuva que irriga toda a terra. 

17.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, renova-se o Sacrifício 
de Nosso Senhor, sua Paixão, Morte e Ressurreição, 
embora não participemos da Missa neste dia, re-
ceberemos agora sobre o altar a Eucaristia, onde o 
mesmo Senhor, que se entregou por nós, permanece 
sob os véus dos Sacramento:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
CANTO
R.: Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em mim, 
irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, mis-
tério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus, no sacramento, nos deixou me-
morial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, que 
nossa fé sustente o nosso caminhar!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, vossa ressurreição é o ponto cen-
tral da fé cristã, o auge da história da salvação pois, 
segundo a Escritura, “se Cristo não ressuscitou vã 
seria nossa fé”. Ao vencer a morte, Vós superastes 
o último grande adversário, rompestes as augêmas 
que nos separavam da eternidade, abrindo-nos o 
caminho para as realidades celestiais. Na manhã do 
primero e santíssimo dia tua Palavra trouxe a paz à 

Igreja, durante o dia a mesma Palavra fazia arder os 
corações e ao  entardecar te reconheceram ao partir 
do Pão. Também nós estamos neste dia festivo para 
anunciar teu senhorio sobre nossa vida e sobre o 
universo todo.  
JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. Jesus 
Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, Se-
nhor.
P. Nós somos felizes, ó Pai, porque derramastes 
sobre nós muitas bênçãos. Hoje é dia da mais pura 
alegria, porque Jesus Cristo, com sua morte nos deu 
nova vida e com sua ressurreição fortaleceu nossa 
esperança.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Filho de Deus, 
que vive entre os homens, solidário e pronto para 
servir, por isso o poder vos conduziu à cruz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, homem novo, que 
busca fraternidade, acolhe o pecador, levanta quem 
caiu e traz esperança no meio de nós.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Irmão de todos, 
que com coragem dá sua vida por nós, sem medo 
nos liberta da injustiça e com amor nos ensina a paz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, o vivente, que 
descendo à mansão dos mortos anunciastes a sal-
vação esperada, lembrai-vos nos que partiram desta 
vida (N) esperando em ti.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado sejais Senhor Jesus, pois ressucitastes 
e estais vivo, aqui e agora, entre nós. Vos pedimos, 
façais de nós, testemunhas de vossa ressurreição e 
de vossa presença em nossa sociedade.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

E que Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade. Amém!

17. CANTO DAS OFERENDAS	 (101º Enc.)
Ref.: Ó morte, onde está tua vitória? Cristo ressurgiu, 
honra e glória!
1. Não temos medo de nada. Cristo ressuscitou! A 
morte foi derrotada, Cristo ressuscitou!
2. As trevas foram vencidas. Cristo ressuscitou! Ca-
deias foram rompidas. Cristo ressuscitou!
3. Surgiu a grande esperança. Cristo ressuscitou! 
Constroem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
4. Justiça, paz e verdade. Cristo ressuscitou! Con-
stroem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
5. Na dor nós temos alívio. Cristo ressuscitou! Con-
osco faz seu convívio. Cristo ressuscitou!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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22. COMUNHÃO I	 (95º Enc)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus. Ele, 
na Ceia, quis se entregar: Deu-se em comida e 
bebida para nos salvar.
Ref.: E quando amanhecer, o dia eterno, a plena 
visão: Ressurgiremos por crer nesta vida escon-
dida no pão. (Bis)
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor. 
Nós repetimos, como Ele fez: Gestos, palavras, 
até que volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos e 
nos prepara a Glória do céu. Ele é força na cami-
nhada pra Deus. 
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai. 
Quem O recebe, não morrerá. No último dia, vai 
ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós. Esta 
verdade vai anunciar. A toda terra, com alegria, 
a cantar.

CANTO DE COMUNHÃO I	 (100º Enc.)
1. Aquele que nasceu, tão frágil e tão pobre lá em 
Belém. Com a sua chegada as Escrituras foram 
cumpridas. É o verbo que se encarnou, se rebaixou 
e conosco viveu, porém foi preso e julgado. Açoita-
do e humilhado, na cruz morreu.
R.: Mas Ele venceu a morte, ressuscitou! E foi de 
carne e osso que reviveu! É o Cristo Jesus, aleluia, 
aleluia! Ressurgiu e cumpriu a palavra que pro-
meteu!
2. Aquele que anunciou: Hoje chegou a salvação 
com as suas palavras, seus gestos de amor e de 
perdão. É ele quem se inclinou e os pés lavou dos 
discípulos seus. A lança daquele soldado perfurou 
o seu lado, na cruz morreu.

24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	(Silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, pela ressur-
reição de Cristo nos recriais para a vida eterna: 
fazei frutificar em nós o sacramento pascal e in-
fundi em nossos corações a força deste alimento 
salutar. Por Cristo, nosso Senhor. 

25. BÊNÇÃO SOLENE (Pg. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho 
único, vos deu a graça da redenção e vos tornou 
seus filhos, vos conceda a alegria de sua bên-
ção.	  
T. Amém!

P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos con-
cedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua 
misericórdia vos torne participantes da herança 
eterna.  
T. Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no Batismo. 			        
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho + e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.			          
T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 26. CANTO FINAL 
1. O Cristo Ressuscitou/ Sua palavra concretizou/ 
A morte enfim vencida/ Em tudo se vê a vida/ em 
seu amor.
Ref.: Aleluia! O Senhor ressuscitou! A escuridão, 
a luz da vida suplantou. Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
O Senhor ressuscitou!
2. Cantemos numa só voz/ A graça que está em 
nós/ O Cristo ressuscitado.
Caminha ao nosso lado./ Não estamos sós.
3. Levamos essa verdade/ Prá toda a humani-
dade/ Pois dela temos certeza/ O Cristo nos deu 
clareza:/ Ressuscitou!

 


